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RESUMO 
 

Objetivo: Apresentar e discutir as evidências científicas sobre os efeitos terapêuticos 
e adversos do Noni na saúde. Métodos: Foram consultadas as bases científicas 
eletrônicas MedLine, PubMed, Lilacs e Scielo, empregando-se os descritores e suas 
combinações: Noni, Morinda citrifolia L., Plantas medicinais, Toxicidade, Ações 
farmacológicas. Revisões sistemáticas e estudos experimentais de relevância foram 
utilizados a fim de esclarecer as potenciais ações terapêuticas da planta e sua 
nocividade. Resultados: O Noni tem sido testado principalmente para fins 
antioxidantes, anticarcinogênico, antidiabético, anestésico, anti-inflamatório, 
analgésico, antimicrobiano e antidislipidêmico. Todavia, estudos bem delineados que 
comprovam a eficácia terapêutica dos seus compostos bioativos, e avaliam a sua 
toxidade são escassos e ainda controversos. A maior parte dos trabalhos encontrados 
foi realizada com técnicas in vitro ou em modelos animais, o que pode não refletir 
completamente sua ação em seres humanos. Conclusão: Apesar de a indústria 
farmacêutica desenvolver novos medicamentos a partir de compostos isolados do 
Noni, seu uso tradicional como planta medicinal deve ser investigado de forma mais 
aprofundada, uma vez que há relatos de efeitos adversos em humanos. 
 
Palavras-chave: Rubiaceae, Toxicidade, Plantas medicinais. 
 

THERAPEUTIC AND ADVERSE EFFECTS OF NONI (MORINDA CITRIFOLIA L.) ON 

HEALTH 

 

ABSTRACT 
 

Objective: To present and discuss the scientific evidence on the therapeutic and 
adverse effects of Noni on health. Methods: The electronic scientific bases MedLine, 
PubMed, Lilacs and Scielo were used, using the descriptors and their combinations: 
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Noni, Morinda citrifolia L., Medicinal Plants, Toxicity, Pharmacological actions. 
Systematic reviews and experimental studies of relevance were used in order to clarify 
the potential of therapeutic actions of the plant and its harmfulness. Results: The Noni 
has been tested mainly for antioxidants, anticarcinogenic, antidiabetic, anesthetic, anti-
inflammatory, analgesic, antimicrobial and antidyslipidemic purposes. However, well-
designed studies that demonstrate its therapeutic efficacy and assess its toxicity are 
scarce and still controversial. Most of the work was performed using in vitro techniques 
or in animal models, which may not fully reflect its action in humans. Conclusion: 
Although the pharmaceutical industry is developing new drugs from Noni compounds 
alone, its traditional use as a medicinal plant should be further investigated, as there 
are reports of adverse effects in humans. 
 
Keywords: Rubiaceae, Toxicity, Medicinal Plants 
 

INTRODUÇÃO 

 

A biodiversidade vegetal encontrada no Brasil tem impulsionado o 

desenvolvimento de pesquisas voltadas para a aplicabilidade de plantas medicinais na 

prevenção de doenças e na promoção da saúde (1-3). Contudo, muitas espécies ainda 

têm sido usadas empiricamente pela população sem comprovações de sua eficácia e 

segurança (4). 

Nesse contexto, insere-se o Noni (Morinda citrifolia Linn), planta cujas partes 

(fruto, folhas, raízes, caules e sementes) são utilizadas empiricamente pela população 

em virtude de suas ações anti-inflamatória, antimicrobiana, analgésica, hipotensora e 

anticarcinogênica. Pesquisas científicas têm sido conduzidas com o intuito de 

confirmar tais propriedades (2,5-8). Todavia, tem emergido na literatura indícios de 

possíveis efeitos adversos decorrentes do uso desta planta (9-11). Diante do exposto, 

os objetivos desta revisão de literatura foram apresentar e discutir as evidências 

científicas sobre os efeitos terapêuticos e adversos do uso do Noni na saúde. 

 

MÉTODOS 

 

Tratou-se uma revisão bibliográfica integrativa que buscou identificar nas bases 

de dados consultadas trabalhos de relevância, incluindo revisões sistemáticas e 

estudos experimentais, com o intuito de esclarecer as potenciais ações terapêuticas 

do Noni e sua nocividade.  



REVISTA SAÚDE & CIÊNCIA ONLINE 
ISSN 2317-8469 

 
 

 

OLIVEIRA FCE et al. Efeitos terapêuticos e adversos do noni (morinda citrifolia l.) na saúde. 
Revista Saúde & Ciência online, v. 7, n. 3, (setembro a dezembro de 2018). p 107-122. 

109 

Foram consultadas as bases científicas eletrônicas MedLine, PubMed, Lilacs e 

Scielo, empregando-se os descritores e suas combinações: Noni, Morinda citrifolia L., 

Plantas medicinais, Toxicidade, Ações farmacológicas.  

Com base nos títulos e nos resumos dos artigos encontrados, foram 

selecionados aqueles com similaridade de conteúdo que contemplavam os efeitos 

terapêuticos e adversos do Noni na saúde, publicados nos últimos 25 anos. Foram 

excluídas as publicações que não se enquadravam nos critérios de inclusão do 

estudo. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

Dos artigos identificados nas bases de dados consultadas foram selecionados 

47 por similaridade de conteúdo relacionado ao tema. Verificou-se em 44 deles o uso 

terapêutico do Noni para fins antioxidantes, anticarcinogênico, antidiabético, 

anestésico, anti-inflamatório, analgésico, antimicrobiano e antidislipidêmico. Todavia, 

poucos foram os estudos encontrados onde avaliou-se sua toxidade, sendo esta 

detectada em apenas 3 publicações com seres humanos utilizadas nessa revisão. 

 

NONI (Morinda citrifolia Linn): ORIGEM E COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 

A Morinda citrifolia Linn é uma planta nativa do sudeste da Ásia e da Austrália, 

da família Rubiacea, popularmente conhecida como “Noni”, Ba Ji Tian, Ach, Nhau, 

Nonu, Indian Mulberry, Canary Wood e Cheesefruit (12,13). No Brasil, é cultivada nos 

estados do Acre, São Paulo, Minas Gerais, Pará, Sergipe, Ceará e Mato Grosso (13). 

A planta pode apresentar-se como arbusto ou árvore (3 a 10 m de altura), com 

folhas perenes, largas e de cor verde escuro (12,14). Seu fruto apresenta formato oval, 

com coloração branca quando colhido (Figura 1), e odor e sabor característicos que 

se assemelham a de queijo maturado, devido à presença de ácido butírico (12,15). 

Este é comumente ingerido cru ou cozido e as sementes assadas. 
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FIGURA 1 Imagem representativa do fruto Noni (Morinda citrifolia Linn). 
Fonte: Próprios autores. 

 

A composição química do fruto pode variar segundo fatores ambientais, 

genéticos, distribuição geográfica e estágios de maturação (13,15). Em geral, possui 

90% de água e cerca de 11,3% de proteínas. Os minerais encontrados em maior 

quantidade são potássio, enxofre, cálcio, fósforo e traços de selênio (8,4% da sua 

composição), e as vitaminas incluem o ácido ascórbico e o β-caroteno (12,15). O teor 

de ácido ascórbico em 100 g da polpa (≈ 122,54 mg) chega a ser o dobro da 

quantidade contida em 100 g de laranja (≈ 57 mg), representando 272% das 

recomendações nutricionais diárias (16). 

 

PROPRIEDADES TERAPÉUTICAS DO NONI 

 

Mais de 160 compostos bioativos (nutrientes e não nutrientes) já foram 

identificados no Noni, cuja importância pode ser relacionada às suas propriedades 

terapêuticas, com destaque para os terpenóides, flavonóides, lignanas, iridóides, 

cumarinas, antraquinonas, escopoletina, ácidos orgânicos (capróico, caprílico e 

butírico), polissacarídeos, fitoesteróis, ácidos graxos, vitaminas C e β-caroteno (5,12). 

No Quadro 1 são descritos os efeitos terapêuticos de compostos encontrados em 

diferentes parte da planta (Morinda citroflia L.). 
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QUADRO 1. Efeitos terapêuticos de compostos encontrados no Noni, segundo as partes da planta. 

Parte da 
planta 

Substância 
Efeito 

Terapêutico 
Referências 

Fruto 

Americanina A (neolignana); Vitamina C, carotenoides; Compostos apolares Antioxidante Su et al. (18); Costa et al. (20); 

Zinet al.(21) 

Polissacarídeos, esteróides, terpenóides, alcalóides, polifenois, flavonóides, ácidos 
carboxílicos, glicosídeos, triterpenos, vitaminas, saponinas, peptídeos e aminoácidos 

Antidiabético 
 

Nayak et al. (32); Dornas et al. 
(34) 

Polissacarídeos (ácido glicurônico, galactose, arabinose e raminose) 
Lignanas 
Antioxidantes 

Anticancerígeno 
 

Chan-Blanco et al.(12) 

Masuda et al. (7) 

Wang et al. (17) 

Compostos fenólicos (acubina, L-asperulosida, alizarina, escopoletina e outras 
antraquinonas) 

Antibacteriana 
 

Chan-Blanco et al.(12) 

Lignanas e grupos hidroxifenólicos Antidislipidêmic
o 

Kamiya et al.(35) 

Escopoletina Analgésico Chan-Blanco et al. (12) 

Damnacantal Anestésico Bayo et al. (39) 

Casca Vitamina C, carotenoides Antioxidante Costa et al. (20) 

Folhas Lignanas Anticancerígeno Masuda et al.(7) 

Compostos apolares Antioxidante Zin et al.(21) 

Raiz 
 

Vitamina C 
Compostos polares e apolares 

Antioxidante Bramorski, al. (19) 
Zin et al.(21) 

Damnacantal,  Anti-inflamatória West et al.(49) 

Antraquinonas (lucidina 3-O-β-D-primeverosídeo e morindona-6-O-β-D-
primeverosídeo 

Antidiabético Kamiyaet al.(33) 
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- Antioxidante 

 

Estudos têm mostrado a ação antioxidante de extratos preparados a partir das 

estruturas do Noni e do suco comercial produzido a partir do fruto (17-20). Zin et al. (21) 

encontraram que o extrato metanólico obtido da raiz exibiu maior atividade antioxidante 

comparado aos do fruto e das folhas, provavelmente devido a presença de compostos 

polares e apolares na raiz, e somente compostos apolares nas folhas e frutos. Por outro 

lado, Zin et al. (22) observaram que todos os extratos (hexano e metanol) obtidos de folhas, 

frutos e raízes do Noni exibiram atividade antioxidante elevada, sendo esta equiparada à de 

tocoferóis e do hidroxitoluenobutilado. No fruto, Su et al.(18) isolaram 19 compostos e 

verificaram que a americanina A apresentou a mais potente atividade antioxidante. Já o 

suco comercial do fruto mostrou 65,56% de polifenóis em sua composição (19). Costa et al. 

(20) encontraram que o conteúdo de vitamina C da polpa (23,1 mg/100 g) e da casca (10,55 

mg/100 g) do Noni foram superiores aos de outros frutos (exemplo: açaí -10,1 mg/100 g). Os 

autores também reportaram a presença de carotenoides na polpa (3,90 mg/100 g) e na 

casca (3,60 mg/100 g), compostos que atuam como antioxidantes (23).  

Wang et al.(17) reportaram que o suco comercial (TNJ®) foi 2,8 vezes mais eficiente 

em evitar a formação de radicais superóxido em adipócitos de ratos, quando comparado à 

vitamina C; 1,4 vezes mais comparado ao picnogenol (casca do pinheiro marítimo) e 1,1 

vezes mais em relação ao pó de semente de uva. Outro estudo mostrou que o suco TNJ® 

administrado por 30 dias a indivíduos tabagistas saudáveis reduziu as concentrações do 

radical superóxido e de hidroperóxidos lipídicos nos indivíduos dos grupos avaliados (1- 

dose de 29,5 mL e 2-dose de 118 mL), sugerindo efeito protetor contra danos oxidativos 

induzidos pelo tabaco (24). Em adição, o extrato aquoso das folhas do Noni (200 mg/kg e 

400 mg/kg) reduziu o teor de malondialdeído, aumentou o de glutationa reduzida e melhorou 

a regulação da superóxido dismutase em músculos esqueléticos de ratos após exercícios 

físicos (25). 

Os diferentes resultados dos estudos podem ser decorrentes da estrutura da planta 

utilizada e do emprego de distintos métodos de extração (temperatura, tempo e tipo de 

solventes) dos compostos bioativos. Isso porque a afinidade entre os compostos e os 

solventes é diferente, e a extração depende da interação entre da matriz da planta com a 

água (26). Ainda, o armazenamento e o tipo de processamento do fruto podem influenciar a 

atividade antioxidante. Yang et al. (27) verificaram que o suco fresco apresentou atividade 
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antioxidante de 140 mg equivalente de ácido ascórbico /100 mL e conteúdo de polifenóis 

igual a 210 mg equivalente de ácido gálico/100 mL, no tempo inicial do experimento. 

Contudo, após três meses em temperaturas de 24°C, 4°C e -18°C atividade antioxidante 

reduziu em 90%, 55% e 15%, respectivamente. A desidratação da polpa a 50°C e 60ºC por 

14h promoveu a redução da atividade antioxidante em 30% e 40%, respectivamente. Ainda, 

a fermentação do suco por 2 semanas reduziu significativamente a atividade antioxidante.  

Possivelmente o potencial antioxidante do Noni se deve à presença de compostos 

fenólicos e vitaminas em sua matriz, os quais podem contribuir para a regeneração do 

sistema antioxidante endógeno. Além da identificação e da quantificação dos compostos 

antioxidantes, é importante compreender como a tecnologia de processamento pode 

afetar/preservar as ações farmacológicas do Noni e quais solventes podem favorecer a 

extração das substâncias bioativas. Há, portanto, a necessidade de realização de trabalhos 

que ampliem os resultados acerca de quais são essas substâncias, seus mecanismos de 

ação e qual a concentração segura a ser utilizada para fins terapêuticos. 

 

- Anticarcionogênica 

 

A ação anticarcinogênica do Noni é atribuída principalmente à fração do suco 

precipitada em etanol denominada Noni (ppt), uma mistura de polissacarídeos constituídos 

por ácido glicurônico, galactose, arabinose e raminose. Ela parece estimular a multiplicação 

de células (timócitos, macrófagos e células T) produtoras de citocinas que reduzem a 

velocidade do ciclo celular e aumentam a resposta imunológica contra o crescimento 

tumoral (12). 

Em estudo com camundongos com carcinoma pulmonar de Lewis (CLP) verificou-se 

que a administração de 0,8 mg da fração Noni (ppt), por 4-5 dias aumentou a sobrevida dos 

animais em mais de 75%. Ainda, a fração quando combinada com agentes quimioterápicos 

(adriamicina, cisplatina, 5-fluorouracil e vincristina) aumentou o tempo de sobrevida e teve 

efeito terapêutico mais eficaz (28). Nesta perspectiva, Furusawa et al. (29) observaram 

sobrevida de 25% a 45%, quando administraram 0,5 mg de Noni (ppt)/camundongo. Efeito 

aditivo ou sinérgico foi constatado quando a fração foi administrada com drogas 

quimioterápicas (cisplatina, adriamicina, mitomicina-C, bleomicina, e 5-fluorouracil). 

Segundo os pesquisadores, a fração parece ser um potente ativador da resposta imune Th1 

e da síntese de citocinas pró-inflamatórias. 
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A suplementação com 10% do suco TNJ® no estágio inicial da carcinogênese em ratos 

Sprague-Dawley reduziu a formação do iniciador 7, 12-dimetilbenzoantraceno (DMBA)-DNA 

nos órgãos avaliados (coração, pulmões, fígado e rins) (17). Hornick et al. (30) testaram in 

vitro os efeitos de suco comercial do fruto sobre a angiogênese (mecanismo eficaz de 

nutrição do tumor) e observaram que a concentração de 5% (p/v) reduziu a formação de 

novos vasos sanguíneos. Já a concentração de 10% (p/v) induziu a degeneração vascular e 

a apoptose de redes capilares dentro de 2 a 3 dias e promoveu a inibição da angiogênese 

em tumores mamários humanos. 

Em estudo in vitro foi reportada inibição significativa da melanogênese pelo extrato 

etanólico da semente do Noni (50%p/v), quando comparado aos das folhas e da polpa. Este 

resultado foi atribuído à lignanas das sementes, compostos que reduzem a fosforilação da 

proteína cinase ativada por mitógeno p38, reguladora do crescimento, proliferação e 

diferenciação celular (7).  

O fruto do Noni parece ser uma promissora fonte de substâncias com ação 

carcinogênica. Os compostos presentes no fruto podem atuar em diferentes etapas de 

desenvolvimento tumoral de forma isolada ou em combinação com agentes quimioterápicos 

convencionais otimizando seus efeitos. Mas, ainda é necessário elucidar quais são as 

substâncias com maior potencial de ação, em quais rotas metabólicas atuam e as doses 

seguras para seu uso, sem desconsiderar a complexidade de cada tipo de tumor. 

 

- Antidiabética (homeostase glicêmica) 

 

A ação do Noni sobre o controle da glicemia parece estar associada à melhora na 

secreção de insulina e redução da velocidade de absorção da glicose (8, 31,32). Prakash et 

al. (31) ao administrarem via oral extrato aquoso do fruto (300 mg/kg de peso corporal/dia) à 

ratos Wistar diabéticos, por 30 dias, observaram redução da glicemia e aumento da 

insulinemia. Foram postuladas hipóteses para tal resultado: 1) redução da gliconeogênese 

hepática; 2) aumento da exposição dos transportadores e da captação de glicose pelos 

tecidos periféricos e 3) preservação da função das células β e aumento da secreção de 

insulina. Nayak et al. (32) verificaram que o extrato aquoso da polpa fermentada do Noni 

pode ter ação equivalente a glibenclamida, por estimular a secreção de insulina e reduzir a 

concentração sanguínea de glicose em ratos Sprague-Dawley diabéticos. 
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O efeito antidiabetogênico (inibição do ganho ponderal, melhora da ação da insulina e 

redução da glicemia de jejum) também foi constatado mediante administração do suco TNJ® 

por 12 semanas a camundongos em dieta hiperlipídica. As propriedades hipoglicêmicas do 

suco foram associadas à inibição da síntese do mRNA, e concomitante aumento da 

fosforilação do fator de transcrição forkhead box O (FoxO1), contribuindo para supressão da 

gliconeogênese hepática (8). Outro estudo verificou redução significativa da glicose 

sanguínea em camundongos diabéticos após a administração de uma única dose oral 

(3g/kg) de extrato hidrometanólico da raiz do Noni, sendo este efeito hipoglicemiante 

atribuído a duas antraquinonas: damnacantol-3-O-bb-D-primeverosídeo, lucidina 3-O-bb-D-

primeveroside (33). 

Segundo Abdel-Hassan et al. (34) compostos ativos podem contribuir para o controle 

glicêmico: polissacarídeos, proteínas, fitoesteróis, terpenóides, alcalóides, polifenóis, ácidos 

carboxílicos, flavonóides, glicosídeos, triterpenos, óleos, vitaminas, saponinas, peptídeos e 

aminoácidos, sendo muitos destes encontrados no Noni. Os flavonóides facilitam a 

translocação do transportador de glicose (GLUT-4) para a membrana plasmática, e aumenta 

a captação deste nutriente, efeito semelhante ao de fármacos como a insulina e a 

glibenclamida (35). Já as saponinas podem atuar como secretagogos de insulina (32). 

Os estudos indicam que o fruto e extratos da raiz do Noni podem auxiliar no controle 

da glicemia, por apresentar substâncias bioativas mimetizadoras e potencializadoras da 

atividade insulínica. No entanto, faz-se necessário o detalhamento de quais compostos são 

responsáveis por esses efeitos, o que possibilitará a ampliação do entendimento dos seus 

mecanismos de ação, bem como auxiliará na determinação da dose segura a ser 

administrada a humanos. 

 

- Antidislipidêmica 

Kamiya et al. (36) demonstraram os efeitos do Noni na prevenção da aterosclerose. As 

frações do fruto solúveis em acetato de metila e em metanol inibiram a oxidação da 

lipoproteína de baixa densidade rica em colesterol (LDL-c) em 88% e 96%, respectivamente. 

Estes resultados foram atribuídos à presença de lignanas nestas frações, sendo a oxidação 

inibida de forma dose dependente.  

Modelos animais que receberam extratos alcoólicos dos frutos, folhas e raízes, 

durante 6 semanas, nas concentrações 3, 5, 10 g/kg de peso corporal/dia, apresentaram 

redução das concentrações de colesterol total, triglicerídeos e LDL-c (37). 
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Apesar dos indícios que extratos preparados a partir de diferentes partes da planta 

podem contribuir para a redução de fatores de risco para doenças cardiovasculares, os 

estudos ainda são incipientes e precisam ser aprofundados. 

 

- Analgésica, anestésica e anti-inflamatória 

Estudo com camundongos que receberam extrato alcoólico do fruto do Noni revelou 

redução da sensibilidade à dor de forma semelhante ao Tramadol, um analgésico de ação 

central. Ainda, observou-se inibição da metaloproteinase matriz-9 (MMP-9), proteína 

inflamatória que degrada a cartilagem nas articulações artríticas, sendo este efeito 

comparado ao da Hidrocortisona (anti-inflamatório). Para os autores, este extrato pode 

contribuir para a redução da dor e da inflamação na artrite (38).  

Wang et al.(39) relataram que o suco TNJ® pode ter ação similar ao do anti-

inflamatório Celecoxib®, inibidor seletivo da enzima ciclooxigenase-2 (COX-2). Corroborando 

com esse resultado, Li et al.(6) verificaram que o extrato etanólico do fruto inibiu a atividade 

da enzima ciclooxigenase-1 (COX-1) em 50% à concentração de 163 μg/mL, enquanto que 

os controles Aspirina e Indometacina apresentaram o mesmo efeito nas concentrações de 

241μg/mL e 1,2 μg/mL, respectivamente. 

Em adição, o suco TNJ®, quando administrado com ketamina a coelhos, produziu 

relaxamento muscular e redução da ansiedade, podendo ser útil como pré-medicação 

anterior à anestesia (40). Por outro lado, Li et al. (6) relataram que os extratos alcoólicos da 

raiz, casca, folha do Noni não apresentaram efeito analgésico nas contorções induzidas por 

ácido acético em camundongos. Há indícios que um dos componentes do Noni responsável 

pelo efeito analgésico seja a escopoletina, uma cumarina, que modula a concentração de 

serotonina no organismo (12) e o damnacantal, uma antraquinona presente no suco do 

fruto, seja o responsável pelo efeito anestésico (40). 

Apesar de controversos, as pesquisas indicam que o Noni contém substâncias que 

aliviam a dor e reduzem a inflamação, de forma similar a medicamentos empregados no 

tratamento de doenças caracterizadas pelo desenvolvimento de processos inflamatórios. 

Contudo, destaca-se a necessidade de identificar e quantificar os compostos nas diferentes 

estruturas da planta, bem como elucidar como atuam e a quantidade necessária para que 

seus efeitos sejam observados.  

 

- Antimicrobiana 
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Os efeitos antimicrobianos do Noni são reportados desde a década 1950 (12). Silveira 

et al. (41) em um estudo sobre atividade antibacteriana dos frutos vendidos em feiras de 

São Luís, MA, verificaram que seus extratos hidroalcoólicos apresentaram ação contra 

Staphylococcus aureus ATCC 25923. Barani et al. (42) e Jainkittivong et al. (43) 

demonstraram in vitro a atividade antifúngica de extrato de suco do fruto liofilizado contra 

Candida albicans. Foi constatado que a atividade é variável segundo a concentração e o 

tempo de contato do extrato com o microrganismo.  

Esses resultados indicam a possibilidade de utilização de extratos do suco do fruto do 

Noni para controle de infecções por microrganismos. Todavia, ainda há uma lacuna a ser 

preenchida, que consiste em avaliar se os efeitos in vitro são os mesmos observados em 

microambientes teciduais infectados por agentes patogênicos causadores de doenças, e se 

há efeitos adversos quanto ao uso destes extratos para fins terapêuticos. 

 

EFEITOS ADVERSOS DO NONI SOBRE O FÍGADO, RINS, FERTILIDADE E 

DESENVOLVIMENTO FETAL 

 

Stadlbauer et al. (9) relataram dois casos de hepatotoxicidade devido a ingestão do 

suco do fruto. O primeiro apresentava lesão hepática pré-existente decorrente do uso de 

paracetamol, e após a ingestão 1,5 L do suco, por 3 semanas e 9 dias, em conjunto com 

uma mistura de ervas chinesas, contatou-se insuficiência hepática fulminante. No segundo 

caso, após a ingestão de 2 L de suco, por 4 meses, o paciente desenvolveu hepatite aguda, 

que foi revertida após 30 dias de suspensão da ingestão. Segundo os autores, a causa mais 

provável é a ação tóxica das antraquinonas e seus derivados como o ácido carmínico e a 

hidroxiantraquinona. Outros casos de toxidade em humanos oriundos da ingestão do suco 

do Noni são reportados na literatura, sendo os principais efeitos adversos o aparecimento de 

hipercalemia, devido à inibição da enzima conversora de angiotensina, aumento de 

transaminases, lactato desidrogenases e bilirrubina no fígado (44).  

Há relato de um caso em que o indivíduo com insuficiência renal ingeriu suco do Noni 

e apresentou quadro de hipercalemia, apesar deste informar que mantinha dieta pobre em 

potássio. A concentração de potássio no suco é cerca de 56 mEq/L, o que se assemelha a 

dos sucos de laranja e tomate (45). Destaca-se a necessidade de conscientização dos 

indivíduos sobre o perigo em utilizar plantas pouco estudadas como alternativa terapêutica, 
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uma vez que estas podem ser fontes de substância que devem ser evitados em algumas 

doenças. 

Por outro lado, pesquisas com modelos animais não revelaram os mesmos efeitos 

observados em humanos. Pérez et al. (46) não constataram alterações macroscópicas na 

superfície externa, cavidades, órgãos e tecidos de ratas após o fruto em pó (Noni-C®) ser 

administrado por 15 dias em dose única diária de 2 g/kg. Outro estudo mostrou que a dose 

de 20 mL/kg de peso corporal (dose máxima permitida por espécie) do suco do Noni 

administrado por 14 dias, via oral, não promoveu toxicidade e mortalidade nos grupos 

experimentais (14). Em adição, a ingestão do suco TNJ® (10% v/v) resultou em redução da 

lesão e das concentrações séricas de alanina aminotransferase e aspartato 

aminotransferase no período de 24 horas em camundongos (47). 

Efeitos adversos do suco TNJ® (5% v/v) não foram verificados sobre a fertilidade e o 

desenvolvimento de camundongos no período transcorrido da gestação ao desmame por 3 

gerações (48). West et al. (49) não observaram aumento de mortes e má formação dada a 

administração do fruto em pó a ratas grávidas, após 21 dias. Também não foi constatado 

efeito genotóxico do suco TNJ® sobre células somáticas de Drosophila melanogaster (50).  

Trabalhos que reportaram a nocividade do Noni são escassos e controversos. As 

análises sobre os efeitos tóxicos do Noni devem ser conduzidas no decurso dos 

experimentos e não somente ao término dos mesmos. A curta duração das pesquisas pode 

não revelar a toxicidade da planta. Assim, os efeitos do Noni em diferentes doses e em 

longo prazo precisam ser avaliados para garantir seu uso com segurança. 

 

REGULAMENTAÇÃO DO USO DO NONI NO BRASIL 

 

No Brasil a comercialização de produtos contendo Noni está suspensa até que os 

requisitos legais exigidos para comprovação de sua segurança de uso sejam atendidos. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, as evidências científicas dos efeitos 

adversos sobre a saúde humana são limitadas e é questionável a segurança dos produtos 

contendo o Noni, bem como o uso da planta como alimento (51). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O alinhamento dos resultados encontrados na literatura direciona para a possibilidade 

de desenvolvimento de novos medicamentos a partir da identificação e isolamento de 

compostos bioativos presentes no Noni, uma vez que há evidências científicas do efeito 

antioxidante, anticarcinogênico, antidiabético, antidislipidêmico, analgésico, anestésico, anti-

inflamatório e antimicrobiano de muitos deles. Contudo, o uso direto do Noni como planta 

medicinal deve ser melhor investigado, uma vez que a maioria dos estudos tem sido 

realizados com modelos animais ou in vitro, e os efeitos adversos relatados em humanos 

ainda são escassos e controversos.  
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